
O USO DA INTERNET NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
IMPLICAÇÕES NA GESTÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA ESCOLA 

ESTADUAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA AUGUSTO RUSCHI1 

 

Maria Cristina Saucedo Corrêa2 

Giliane Bernardi3 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa pretende verificar e compreender quais são as implicações 
do uso da internet na gestão da prática pedagógica dos professores dos 
anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual de Educação Básica 
Augusto Ruschi, na cidade de Santa Maria, RS. Apresenta reflexões sobre o 
papel da internet na educação, a internet na escola, e a gestão da prática 
pedagógica com o uso da internet. Para tanto, apresenta um estudo de 
caso, com uma abordagem qualitativa e descreve a observação direta e a 
aplicação de um questionário aos professores dos anos finais do ensino 
fundamental da escola, e após, a apresentação e análise dos dados obtidos, 
tendo como base o referencial teórico utilizado, e a conclusão sobre todo 
este processo. 
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ABSTRACT 
 

This research sought to understand what are the implications of Internet use 
in the management of pedagogical practices of teachers from the final years 
of elementary school at the State School of Basic Education Augusto Ruschi, 
Santa Maria, RS. Therefore, presented a case study with a qualitative 
approach that describes the direct observation and a questionnaire to 
schoolteachers. The data revealed important implications, as little use of the 
computer lab, and the search is the most used Internet activity. Of the total 
surveyed teachers, 50% judge ourselves poorly prepared for such use. 
Regarding the influence of the Internet in teaching practice, cited most 
student motivation, the contextualization of the content, and the easy 
upgrade, considering three important aspects for effective use: time, 
knowledge and disposition to assimilate change. 
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1 INTRODUÇÃO    
 

      A internet está presente no dia a dia da sociedade atual. Segundo Oliveira 

(2014), a internet é hoje uma das principais ferramentas de informação e 

comunicação da nova era tecnológica, e permite uma conexão rápida nos ambientes 

pessoal, profissional ou educacional.  

    Quando o referido assunto transporta-se para a educação, temos em Moran 

(2014) uma importante afirmação: “Deveríamos mudar o foco: preocupar-nos menos 

com a transmissão de informação, com dar conteúdo e estimular mais o aluno a 

pesquisar, a realizar atividades desafiadoras”. 

      Levando em conta estas colocações, e a partir da experiência profissional desta 

pesquisadora no ensino fundamental, foram observadas algumas dificuldades no 

trabalho a ser desenvolvido com alunos e professores no laboratório de informática 

educacional, na escola onde esta tem atuação efetiva. O trabalho refere-se ao uso 

da internet como recurso pedagógico para desenvolver atividades de pesquisa, 

edição de páginas e blogs, e visualização de vídeos. Assim, houve o interesse em 

verificar quais são as implicações do uso da internet na gestão da prática 

pedagógica dos professores dos anos finais do ensino fundamental na escola, a fim 

de estimular alternativas de ação para explorar conteúdos, contextualizar a 

aprendizagem dos alunos, e ainda, incentivar os professores a desenvolverem 

projetos e atividades diferenciadas no laboratório de informática educacional da 

escola. 

     Considerando-se este contexto, têm-se o seguinte problema: “Quais são as 

implicações do uso da internet na gestão da prática pedagógica dos professores dos 

anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual de Educação Básica Augusto 

Ruschi, na cidade de Santa Maria, RS?” Desta forma, busca-se uma maior qualidade 

da prática pedagógica, viabilizando uma contribuição social e pedagógica. Portanto, 

esta pesquisa justifica-se devido à importância do uso da internet na escola, e da 

inserção de professores e alunos no mundo digital. Pois hoje, como diz Kenski 

(2012, p.46) “o professor não detém mais o monopólio do saber, é um parceiro, que 

encaminha e orienta o aluno diante das diferentes possibilidades de alcançar o 

conhecimento e relacionar-se com o mesmo”. 

      O objetivo geral desta pesquisa visa conhecer e compreender quais são as 

implicações do uso da internet na gestão da prática pedagógica dos professores dos 
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anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual de Educação Básica Augusto 

Ruschi. 

     Os objetivos específicos têm um foco mais detalhado na busca de informações  

para elucidar o problema evidenciado anteriormente, e são: a) Verificar se os 

professores dos anos finais utilizam a internet em atividades pedagógicas; b) 

verificar quais as atividades virtuais mais utilizadas na internet pelos professores; c) 

conhecer as influências da internet na prática pedagógica em sala de  

aula e no laboratório de informática educacional; d) conhecer quais os aspectos 

mais importantes para a gestão da prática pedagógica com o uso da internet; e 

e) criar uma proposta de ação a fim de estimular alternativas de gestão da prática 

pedagógica para os professores utilizarem a internet na escola. 

     Visando a organização do artigo, após esta introdução, o referencial teórico 

apresenta reflexões importantes dos autores que embasam esta pesquisa. Para 

tanto, apresenta um estudo de caso, com uma abordagem qualitativa. Após, 

descreve a metodologia utilizada, que consiste na observação direta e aplicação de 

um questionário aos professores dos anos finais do ensino fundamental da escola, a 

apresentação e análise dos dados obtidos, tendo como base o referencial teórico 

utilizado, e a conclusão de todo o processo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

      Esta seção tem como objetivo apresentar o referencial teórico necessário para o 

desenvolvimento e embasamento da presente pesquisa. Desta forma, descreve 

reflexões de autores sobre o papel da internet na educação, a internet na escola e a 

gestão da prática pedagógica com o uso da internet. 

 

2.1 O Papel da Internet na Educação 

 

     De acordo com Sacristán (2011), a sociedade da informação e do conhecimento 

traz exigências diferentes das tradicionais à educação. Estas estão relacionadas 

com o aprender ao longo da vida. Assim, o problema a enfrentar é a qualidade da 

informação e a capacidade de transformá-la em conhecimento, e aplicá-la aos 

diferentes contextos pessoais, profissionais ou sociais. A aprendizagem como 
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indagação, e a criatividade acompanhada de crítica são competências-chave para o 

cidadão enfrentar a incerteza e supercomplexidade do contexto em que vive. Desta 

forma, concorda-se com Castells (2003), ao argumentar que “precisamos de uma 

nova pedagogia, baseada na interatividade, na personalização e no 

desenvolvimento da capacidade autônoma de aprender e pensar”. 

     O uso da internet em educação e em outras esferas da sociedade se confronta  

com o grande volume de informação disponível. 

     Num contexto mais abrangente, em relação à cultura na nossa sociedade, Setton 

(2010) a conceitua como a capacidade dos indivíduos criarem significados, interagir 

e se comunicar a partir de símbolos, e faz uma reflexão sobre as mídias em 

educação, como produtoras de cultura, e com linguagem própria. Na mesma 

perspectiva, Castells (2003) enfatiza que a internet é um meio de comunicação com 

lógica e linguagem próprias. É um tipo de comunicação relacionado à livre 

expressão, sendo que sua demanda latente é a livre expressão e a criação 

autônoma. 

     Através da comunicação pode-se recorrer à internet para aceder a um mundo 

imenso de informação e comunicação com o mundo, pois este vem a ser o seu 

potencial educativo (Alves e Coutinho, 2014). 

     No entanto, para que este potencial possa ser explorado de forma adequada, 

conforme Sacristán (2011, p. 68), as exigências formativas dos cidadãos 

contemporâneos requerem reinventar a escola em contextos sociais heterogêneos, 

cambiantes e incertos, saturados de informação, e supercomplexidade. 

 

2.2. A Internet na Escola 

 

      Hoje, como descreve Kenski (2012), as tecnologias digitais de comunicação e de 

informação, principalmente o computador e a internet, estão inseridos nas atividades 

de ensino das escolas brasileiras. Este cenário traz uma nova abordagem onde há 

uma alteração dos procedimentos didáticos, na qual o professor não é mais o 

detentor do saber, mas um parceiro que encaminhe e oriente o aluno nas diferentes 

formas de alcançar o conhecimento e relacionar-se com o mesmo. Neste contexto 

escolar, a questão fundamental prevalece sendo a "interação humana", de forma 

colaborativa, entre alunos e professores. Continua cabendo ao professor dois 
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papéis: ajudar na aprendizagem de conteúdos e ser um elo para uma  

compreensão maior da vida (MORAN, 2014). 

       Kenski (2012, p.71) pontua que “a internet potencializa as possibilidades de 

acesso às informações e a comunicação da escola com todo o mundo”. É um reflexo 

da sociedade atual, sobre o qual Castells (2003) destaca que numa economia 

eletrônica há a necessidade de um aprendizado eletrônico permanente na vida 

profissional, sendo que o mais importante nesse processo é aprender a aprender, e 

transformar a informação obtida em conhecimento específico, pois a economia muda 

com a velocidade da internet. Ainda Castells (2003, p. 85), coloca que “numa 

economia baseada no conhecimento, na informação e em fatores intangíveis (como 

imagem e conexões), a inovação é primordial”. 

      De acordo com a colocação anterior, o pensamento de Kenski (2012, p.39) 

mostra a importância de a inovação adentrar a escola, já que “as velozes 

transformações tecnológicas da atualidade impõem novos ritmos e dimensões à 

tarefa de ensinar e aprender”. 

 

A lógica educacional que prevalece na sociedade da informação – de 
compartilhamento, integração, colaboração e participação integrada entre 
pessoas e instituições – é muito distante da forma estruturada, 
burocraticamente hierarquizada e centralizada nas atuais instituições 
educacionais (KENSKI, 2012,p.95).  

 

       A instituição escola, de acordo com Moran (2014) tinha uma aprendizagem 

muito voltada a conseguir notas, e atualmente a proposta é colocar a interação na 

prática, com a tecnologia na sala de aula. É uma concepção de aprender de forma 

cooperativa, através de ambientes virtuais de aprendizagem. Em relação à gestão, 

este autor afirma que na postura da escola é importante desenvolver o conceito de 

gerenciamento de aula. 

 

2.3 A Gestão da Prática Pedagógica com o Uso da Internet 

 

        Setton (2010) instiga a atuação do professor, quando afirma que seu papel é 

incentivar e aprendizagem e o pensamento, tornando-se um animador da 

inteligência coletiva de grupos. Sua atividade será o acompanhamento e gestão das 

aprendizagens, o estímulo à troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, a 
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orientação personalizada dos percursos de aprendizagem, onde o aprendizado é 

contínuo. 

      O mesmo autor refere-se às mídias como agentes de socialização, pois possuem 

um papel educativo porque transmitem valores, padrões, normas de 

comportamentos e são referências identitárias. Neste cenário, a internet auxilia 

alunos e professores a olharem o mundo sob diferentes perspectivas, adaptando-se 

a este momento contemporâneo de rápidas mudanças nas formas de aquisição da 

informação e construção do conhecimento.    

       Devido à importância de uma prática pedagógica diferenciada, temos um 

importante exemplo, que é o Projeto Amora, que utiliza a internet integrada a outras 

tecnologias para a construção compartilhada de conhecimentos: 

 
O Projeto Amora objetiva a reestruturação curricular caracterizada pelos 
novos papéis do professor e do aluno demandados pela construção 
compartilhada de conhecimentos a partir de projetos de aprendizagem e 
integração das tecnologias de informação e comunicação ao currículo 
escolar. O projeto atualmente envolve alunos de 6° e 7º anos do Ensino 
Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRGS. Esse projeto está em 
funcionamento desde 1996 (UFRGS, 2014)

4
. 

 

      Considerando outros exemplos, na cidade de Santa Maria - RS, a página da 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Marieta D’Ambrósio5, apresenta alguns 

blogs de professores da escola. Como ilustração no âmbito da internet como meio 

de comunicação, temos o site da disciplina de geografia, que divulga atividades de 

aprendizagem desenvolvidas com os alunos, tendo como atividade mais recente 

uma revisão sobre o Continente Africano. 

      Outro exemplo é o Instituto Crescer, que segundo Luciana Allan (2014), começou 

em 2014 um projeto6 para promover a integração de escolas via internet. Pretende 

conectar estudantes de escolas públicas e particulares de diversos Estados por meio 

de atividades colaborativas na internet. 

     O projeto é dividido em três grupos no facebook para compartilhar os trabalhos 

realizados em sala de aula, sendo que a proposta é que os alunos contem a história 

de onde vivem. 

                                                           

4
 http://www.ufrgs.br/projetoamora 

5
 http://geografianosanosfinais.blogspot.com.br 

6
http://noticias.terra.com.br/educacao/projeto-promove-integração-entre-escolas-via-

internet,3d12aead5f5410VgnVCM20000099cceb0aRCRD.html 

 

http://geografianosanosfinais.blogspot.com.br/
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      Ainda, podemos apresentar um resumo do relato de experiência da professora 

Rachel da Silva Bezerra (2011), sobre um projeto7
 realizado em uma escola que tem 

como tema a “Qualidade de Vida” e visa à inserção das Tecnologias da Informação e 

Comunicação na Prática Pedagógica, desenvolvido com as sétimas séries. A 

respeito do tema foram assistidos vídeos e slides com bate-papo sobre o assunto, e 

organização e apresentação de slides sobre o debate. Após, foi realizada uma 

pesquisa na internet e apresentação de slides e discussão sobre a pesquisa. É 

importante salientar o grande interesse dos alunos, principalmente durante a 

pesquisa no celular. 

      Estes exemplos de projetos vão de encontro ao que afirma Moran (2014), 

quando diz que a novidade é que hoje temos a possibilidade de os alunos 

participarem de ambientes virtuais de aprendizagem. Entretanto, o grande desafio é 

motivá-los a continuar aprendendo quando não estão em sala de aula. 

 

3 METODOLOGIA 

 

        Esta pesquisa aborda o tema sob uma perspectiva qualitativa num estudo de 

caso histórico-organizacional, por referir-se a uma escola, apresentando uma 

pesquisa descritiva, que segundo Triviños (1987), como fenômeno educacional 

apresenta características de um fenômeno social.  

     Por ser qualitativa, a interpretação de resultados surge a partir da percepção de 

um contexto, nos fornecendo assim, a importância do processo. Portanto, após 

algumas reflexões no referencial teórico, a coleta de dados foi realizada tendo como 

instrumentos: (a) a observação direta da prática pedagógica dos professores das 

turmas dos anos finais do ensino fundamental, que são os sextos anos (turmas 61, 

62, 63, 63, 64 e 65), os sétimos anos (turmas 71, 72, 73, 74, e 75) e os oitavos anos 

(turmas 81,82, e 83), no laboratório de informática educativa da escola, em períodos 

de aula de cinquenta minutos; e (b) um questionário, aplicado aos professores 

envolvidos. Este foi enviado para treze professores e todos responderam ao mesmo. 

O corpo docente da escola é exclusivamente feminino e tem regência nas áreas do 

conhecimento de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna (Língua Inglesa), 

Educação Física, Arte, Matemática, Ciências da Natureza, História e Geografia. 

                                                           

7
 http://rachelbezerra.blogspot.com.br/2011/10/relato-de-experiencia-com-insercao-das.html 

http://rachelbezerra.blogspot.com.br/2011/10/relato-de-experiencia-com-insercao-das.html
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       O objetivo da observação direta foi conhecer o contexto escolar. Foi realizada 

cinco vezes no turno da tarde e duas vezes no turno da manhã, em atividades de 

construção de textos, pesquisa, e visualização de vídeos na internet. 

      Já quanto ao questionário, as perguntas do mesmo buscaram apontar para o 

problema, com indagações claras e precisas, conforme sugerido por Triviños (1987). 

Sendo assim, o questionário foi aplicado sem prejudicar o horário de aula, assim 

como o termo de consentimento informado livre e esclarecido (Apêndice A), que 

explicava às participantes o problema da pesquisa, e solicitava sua autorização para 

participar voluntariamente da mesma.  

      Para tanto, foi providenciado um termo de consentimento (Apêndice B) da 

direção da escola, autorizando a permanência da pesquisadora nas dependências 

desta, a fim de realizar os procedimentos necessários para a coleta de dados. 

Posteriormente, foi realizada a análise dos dados, para construir uma proposta que 

propicie alternativas de ação para estimular os professores a utilizarem a internet 

com seus alunos. A análise do questionário teve como base o referencial teórico 

desta pesquisa. Foi utilizada a técnica da triangulação de dados, na qual Triviños 

(1987) afirma que a mesma “tem por objetivo básico abranger a máxima amplitude 

na descrição, explicação e compreensão do foco em estudo”. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS OBTIDOS E ANÁLISE DOS 

RESULTADOS 

 

        De acordo com Triviños (1987), na interpretação e análise dos dados é 

importante a percepção do contexto e do processo, neste caso, em relação ao uso 

da internet na escola. Assim, são apresentadas nesta seção, a descrição e análise 

dos resultados da observação direta realizada na escola e das respostas do 

questionário aplicado às professoras, que consta de perguntas objetivas e 

subjetivas. 

 

4.1 Observação direta: a realidade da escola 

 

      Na Escola Estadual de Educação Básica Augusto Ruschi nos anos finais do 

ensino fundamental as aulas transcorrem no turno da tarde, exceto os sextos anos, 
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que fazem parte do turno da manhã. Possui dois laboratórios de informática 

educacional, sendo que um contém vinte computadores e o outro quatorze 

computadores. Nestes, há recurso humano à disposição, sendo o mesmo uma 

pessoa responsável para auxiliar as professoras de diferentes disciplinas, mas que 

não possui um curso específico na área. 

      Esta profissional realiza suas atribuições exclusivamente no laboratório de 

informática educacional, acompanhando as professoras e os alunos nas atividades 

de aprendizagem, mediante agendamento prévio, no turno escolar da tarde para os 

sétimos e oitavos anos, e os sextos anos pela manhã, respectivamente. 

       As professoras frequentam os laboratórios de informática educacional com seus 

alunos dentro do horário de aula normal, sendo as atividades virtuais planejadas, e 

após, compartilhadas com a responsável pelo laboratório. Os alunos acessam a 

internet individualmente ou em grupos para desenvolvê-las, dependendo da 

metodologia utilizada pelas professoras. As professoras desenvolvem as atividades 

de aprendizagem na internet com sua turma, e os alunos ainda têm a oportunidade 

de agendar um horário para atividades individuais de pesquisa, ou em pequenos 

grupos, no turno inverso ao período de aula.  

      O planejamento das atividades é elaborado de acordo com o Projeto Político 

Pedagógico da escola, com o plano de estudo da disciplina em que atuam, e a partir 

de uma pesquisa sócio antropológica realizada na comunidade escolar, despertando 

no aluno o pensamento reflexivo e o exercício da cidadania. O Projeto Político 

Pedagógico afirma: 

 

O Laboratório de Informática é o espaço onde, através de projetos 
coordenados pelos professores regentes e auxiliados pelos coordenadores 
do referido setor, é possível testar ideias ou hipóteses que levam à criação 
de um mundo abstrato e simbólico, ao mesmo tempo em que introduzem 
diferentes formas de atuação e de interação entre as pessoas. Essas novas 
relações, além de envolverem a racionalidade técnico-operatória e lógico-
formal, ampliam a compreensão sobre aspectos sócio afetivos e tornam 
evidentes fatores pedagógicos, psicólogos, sociólogos e epistemológicos. 

(PPP, 2014). 
 

4.2 Questionário 

 

       O questionário apresenta quatro perguntas objetivas, e duas subjetivas. As 

respostas foram descritas literalmente como foram respondidas, e organizadas em 
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uma tabela. As perguntas estão com a tabela em fundo cinza-escuro e as respostas 

em cinza-claro. 

 

 

Perguntas objetivas 

 

1 - Você desenvolve projetos no laboratório de informática com seus alunos? 

(   ) sim     (   ) não      (  ) algumas vezes 

 

     3 - sim 

     1 - não  

     8 - às vezes  

     1 - acrescentou que está sendo difícil em função da carga horária reduzida. 

 

2 - Você está preparada para realizar atividades pedagógicas utilizando a internet com seus 

alunos? 

(   ) sim     (   ) não     (   ) um pouco  

 

     4 - sim 

     1 - não 

     6 - um pouco 

 

3 - Qual (is) a (as) atividade (s) que você mais utiliza na internet com seus alunos? 

(   ) pesquisa                                    (   ) edição de wikis 

(   ) jogos                                         (   ) edição e visualização de vídeos  

(   ) edição de blogs                         (   ) somente visualização de vídeos 

(   ) edição de páginas                      (   ) acesso a redes sociais 

 

11 - pesquisa  

1 - jogos 

  3 - edições de blogs 

      1 - edição e visualização de vídeos 

      4 - somente visualizações de vídeos 

      2 - acesso a redes sociais 

      1 - acrescentou programas específicos da área 

       1 - acrescentou power point. 

 

4 - Quando a página da internet não carrega ou está lenta como você procede? 

(   ) insiste um pouco mais 
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(   ) usa outro aplicativo 

(   ) desiste da atividade  

(   ) tem outra ação, nesse caso, cite abaixo  

 

 

       9 - insistem um pouco mais 

       4 - usam outro aplicativo 

       1 - uma desiste da atividade 

 

 

Perguntas subjetivas 

 

5 - Quais as influências que a internet trouxe para sua prática pedagógica em sala de aula e 

no laboratório de informática educacional? 

 

 

1) Figuras geométricas, Teoremas de Pitágoras. 

 

2) O acesso a internet por parte dos alunos motivou-os no desenvolvimento das atividades 

propostas. 

 

3) Uso de programas matemáticos gratuitos. 

 

4) Laboratório muito pouco uso, ou quase nada. Sala de aula uso bastante. 

 

5) Trouxe uma nova visão da prática em sala de aula. Procuro sempre criar propostas que envolvam 

as mídias em educação. Entretanto, tenho observado, para minha surpresa, que os alunos têm 

conhecimento limitado sobre as mídias, utilizando apenas as redes sociais. 

 

7) Mais facilidade nas pesquisas, aulas dinâmicas. 

 

8) Auxiliou para atualização. 

 

9) Um maior interesse dos alunos pelo conteúdo, socialização, integração (o uso do power point, 

pesquisa). 

 

10) Pesquisa, power point.  

 

11) Facilidade na obtenção de informações atualizadas, principalmente na minha disciplina que é 

geografia. As imagens são ótimas. 



12 
 

 

 

12) Modernidade, não vale mais a sala de aula com quadro-verde e uma barra de giz. Há que 

atualizar-se para acompanhar o avanço da tecnologia. Sem isso, nossos alunos desistem da escola, 

pois, a cada esquina, encontram uma máquina que os coloca em conexão com o mundo. 

 

6 - Quais os aspectos que você considera importantes para a gestão da sua Prática 

Pedagógica no uso da internet? 

 

 

1) Tempo para preparar aulas, horário disponível no laboratório. 

 

2) Internet rápida, professor especializado para colaborar com os professores, um computador 

disponível por aluno. 

 

3) Disciplina, disposição para prática de atividades da área, não somente leitura ou internet. 

 

4) Conhecimento, leitura, interesse. 

 

5) O tempo é um fator importante para a prática da sala de aula ou informática utilizando a 

internet (disponibilidade de horários). Pessoal especializado no laboratório de informática 

para auxiliar o trabalho dos professores. 

 

6) A internet faz parte do dia a dia do aluno e a escola não pode excluí-la. Faz parte da cultura 

do aluno, porém cabe ao professor canalizar para o uso adequado. 

 

7) Tempo de planejamento. Estudo profundo dos assuntos abordados. 

 

8) Conhecimento. 

 

9) Inserção dos alunos no mundo virtual, realização de cursos. 

 

10)  Curso de Linux. 

 

11)  Orientação do trabalho, iniciativa, interpretação, variedade de informações. 

 

12)  Atualização ↔ capacitação. 
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4.3 Discussão dos resultados 

 

        As respostas vão ao encontro das observações realizadas, onde foi possível 

evidenciar a pouca interação das professoras com o laboratório de informática. 

Quanto aos alunos, participam das atividades com interesse e atenção, e gostam 

muito de acessar a internet. 

       Sobre este contexto na escola, Kenski (2012) comenta que utilizar as novas 

tecnologias eletrônicas de comunicação e informação como possibilidade didática, 

exige que, em termos metodológicos, também se oriente a prática docente com uma 

nova lógica. 

        Seguindo no mesmo sentido do comentário anterior, Moran (2014) afirma que 

“o importante é mudar o modelo de educação porque aí, sim, as tecnologias podem 

servir-nos como apoio para um maior intercâmbio, trocas pessoais, em situações 

presenciais ou virtuais”. 

        Após assimilar a percepção do contexto da escola, ficou evidenciado nas 

respostas que o uso da internet oportuniza maior motivação e interesse dos alunos 

nas atividades propostas, e contextualiza o conteúdo, tornando as aulas mais 

dinâmicas, facilitando a obtenção de informações atualizadas.  

       Exige também a constante atualização das professoras para acompanhar o 

avanço da tecnologia com o objetivo de que o aluno não desista da escola, em 

detrimento do que este encontra fora da mesma para conectar-se com o mundo. 

Traz uma nova visão da gestão da prática pedagógica em sala de aula, 

oportunizando a criação de propostas que envolvam o seu uso em atividades 

pedagógicas. 

        Percebemos que a internet na escola configura uma nova realidade cotidiana 

para as professoras, pois o laboratório de informática educacional é um espaço 

diferente do espaço da sala de aula e as atividades desenvolvidas exigem novas 

metodologias. 

         Para finalizar, as professoras destacaram três aspectos importantes: O 

primeiro é o tempo, que influencia no planejamento e no horário de disponibilidade 

do laboratório, para tanto, a internet não pode estar com o acesso lento. O 

deslocamento com as turmas da sala de aula até o laboratório também impacta no 

fator tempo. O segundo aspecto é o conhecimento que as professoras devem ter 

para utilizar o laboratório de informática, e o terceiro refere-se à disposição, no 
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sentido de estarem abertas às mudanças e à prática de atividades da área, sendo 

que estes últimos são considerados importantes para a prática pedagógica. 

 

5 CONCLUSÂO 

 

       Considerando que o objetivo geral desta pesquisa era conhecer e compreender 

as implicações do uso da internet na gestão da prática pedagógica, é importante 

salientar que as professoras precisam assimilar as constantes mudanças da 

sociedade tecnológica, pois seus valores enquanto cultura refletem diretamente nas 

atitudes das professoras e dos alunos. 

      Através desta pesquisa, os dados revelaram que a primeira implicação é que 

nem todas as professoras dos anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual 

de Educação Básica Augusto Ruschi desenvolvem atividades pedagógicas no 

laboratório de informática educacional, sendo que a pesquisa é a atividade virtual 

mais utilizada. 

      Na sequência, a metade afirma que está preparada para realizar atividades 

pedagógicas utilizando a internet. As demais pensam que estão um pouco 

preparadas. 

      Em relação às influências que a internet trouxe para a prática pedagógica, foram 

citadas a maior motivação do aluno nas atividades propostas, a contextualização do 

conteúdo, e a atualização facilitada. 

       O aspecto considerado mais significativo para a gestão da prática pedagógica 

foi o fator tempo, tanto para planejamento como para a realização das atividades 

pedagógicas com a internet, e também no acesso ao laboratório de informática. 

Descrevem ainda, a importância do conhecimento que devem ter enquanto 

professoras em relação ao uso da internet, assim como ter disposição no sentido de 

estarem abertas e estimuladas para assimilarem as mudanças na dimensão que a 

internet proporciona à gestão da prática pedagógica.  

      É importante que neste processo, a escola esteja aberta e preparada para as 

mudanças que a internet trouxe ao contexto pedagógico, oferecendo condições de 

conhecimento técnico e gestor às professoras.  

      Portanto, propõe-se como alternativa de estimular a gestão da prática 

pedagógica para as professoras utilizarem a internet, a realização de oficinas, 
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integrando a internet com as diferentes mídias, com o objetivo de conhecimento e 

atualização, principalmente o uso de blogs. Pois estes últimos são usados como 

mural de atividades realizadas na escola, e podem ser mais explorados pelas 

professoras e alunos. 

      Através das oficinas as professoras terão a oportunidade de posteriormente 

transformar as suas aulas com inovações, e reconfigurarem a relação professora-

aluno num processo de constante aprender e reaprender, de busca de informações, 

de conhecimento e de possível intervenção no contexto contemporâneo, numa 

significativa contribuição social. 

      Finalizando, esta pesquisa trouxe a percepção da necessidade de inovar 

metodologias, e de constantemente buscar conhecimento sobre novas tecnologias e 

mídias, proporcionando maior qualidade na gestão da prática pedagógica. Assim, 

acrescentou profissionalmente no saber e no fazer, e no despertar de ideias e de 

aspirações em relação a futuras pesquisas. 
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APÊNDICES 
 

 
APÊNDICE A – Termo de Consentimento Informado Livre e Esclarecido 

 
 
 

Através do Curso de Especialização em Mídias na Educação está sendo realizada 
uma pesquisa sobre “O USO DA INTERNET NOS ANOS FINAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: IMPLICAÇÕES NA GESTÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA 
ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA AUGUSTO RUSCHI”. A pesquisa 
está sendo realizada pela especializanda Maria Cristina Saucedo Corrêa e orientada 
pela Profª Doutora Giliane Bernardi, da Universidade Federal de Santa Maria. 
Pretende-se Verificar “Quais são as implicações do uso da internet na gestão da 
Prática Pedagógica dos professores dos anos finais da Escola Estadual de 
Educação Básica Augusto Ruschi, na cidade de Santa Maria, RS?” 
Você está sendo solicitada (o) a ser voluntária (o) nesta pesquisa, assim, solicita-se 
que responda ao questionário em anexo. 
 
Fica garantido que: 

1 Não haverá nenhum custo aos participantes do estudo. 
2 O nome completo das (os) participantes jamais será usado. Quando 

necessário serão citadas apenas as letras iniciais. 
3 Fica assegurado às (aos) participantes o acesso aos resultados obtidos no 

referido questionário, interpretações do mesmo. 
4 Fica assegurado às (aos) participantes o direito ao esclarecimento sobre 

outros detalhes da pesquisa, quando julgarem necessário, bem com, o 
cancelamento desta autorização em qualquer tempo, sem prejuízos de 
qualquer ordem à (ao) participante. 
Pelo Termo de Consentimento Informado Livre e Esclarecido, declaro que 
estou de acordo em participar desta pesquisa, livre de qualquer tipo de 
constrangimento, pois fui informada (o) de forma clara e detalhada dos 
objetivos, da justificativa, dos procedimentos aos quais estarei sendo 
submetida (o), e dos benefícios.       
Ciente e de acordo com o que foi exposto anteriormente, eu, 
 
______________________________________________________________, 

          Professora (r) da Escola Estadual de Educação Básica Augusto Ruschi, 
regente nos anos finais, estou de acordo com a participação neste estudo, 
subscrevendo este consentimento. 
 
 
 

Santa Maria, ________ de ____________________ 2014. 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento 
 
 
 

Através do Curso de Especialização em Mídias na Educação pretende-se realizar 
uma pesquisa sobre “O USO DA INTERNET NOS ANOS FINAIS: IMPLICAÇÕES NA 
GESTÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA AUGUSTO RUSCHI”. A pesquisa será realizada pela especializanda Maria 
Cristina Saucedo Corrêa e orientada pela Profª Doutora Giliane Bernardi, da 
Universidade Federal de Santa Maria. Pretende-se verificar “Quais são as 
implicações do uso da internet na gestão da Prática Pedagógica dos professores 
dos anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual de Educação Básica 
Augusto Ruschi, na cidade de Santa Maria, RS?” 

Para tanto, venho por meio deste solicitar-lhe  a permissão para permanecer nas 
dependências da escola, assim como o contato com as (os) professoras (res) dos 
anos finais do ensino fundamental, a fim de realizar  esta pesquisa, sem prejudicar o 
horário de aula das (os) mesmas (os). 

 
 
 

Santa Maria, ________ de ____________________ 2014. 
 
 
 
 
 
 

 
 


